

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Li Moura


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7500-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			A Deus, acima de tudo. 
A Sara Rodrigues, acima de todos.


		




		

			Agradecimentos


			A Deus pelas oportunidades que tem me ofertado.


			À minha mãe, Sara Rodrigues, por ser minha inspiração e a mulher que mais admiro.


			A meu marido, Wesley Magno, por seus conselhos e seu companheirismo.


			À Profa. Dra. Silvia Malena Modesto Monteiro por sua orientação, paciência e compreensão, e pelo incentivo de que eu publicasse esta obra.


			A Tatielly Pinho pela força, confiança e suporte nos últimos dias.


			“Palavras são, na minha nada humilde opinião, nossa inesgotável fonte de magia. Capazes de causar grandes sofrimentos e também de remediá-los.”


			(Alvo Dumbledore – J. K. Rowling)


		




		

			1


			
Introdução


			A evolução sempre fez parte do mundo, e o surgimento da internet é um exemplo recente desta evolução. Porém, desde que surgiu, a internet tem acelerado essa evolução, possibilitando a criação de novas invenções e o estabelecimento de novas relações entre as pessoas e as novas mídias. Vivemos na atualidade o que o professor Henry Jenkins chama de “cultura da convergência”, conceito apresentado em seu livro homônimo publicado em 2008. Tal termo, cunhado e popularizado por Jenkins (2008), caracteriza uma era de integração entre as mídias corporativas e alternativas, permitindo que o público explore novas formas de interação com qualquer tipo de conteúdo.


			Segundo Jenkins, convergência é o “fluxo de conteúdos através de múltiplas plataformas de mídia, a cooperação de múltiplos mercados midiáticos e o comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação que vão a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que desejam” (JENKINS, 2008, p. 29). Deste conceito derivam os três pilares que o sustentam: a convergência dos meios de comunicação, que se refere à circulação do conteúdo por meio de múltiplas plataformas e a um público não mais cativo de uma única mídia, mas que migra entre meios de comunicação alternativos em busca de conteúdos diversos; a cultura participativa, que se refere à realidade atual em que o consumidor deixa de ser passivo e passa a participar da propagação e construção do conteúdo; e a inteligência coletiva, conceito do ciberteórico Pierre Lévy (2000), que afirma que “ninguém sabe tudo, todos sabem alguma coisa, todo o saber está na humanidade. Não existe nenhum reservatório de conhecimento transcendente, e o saber não é nada além do que o que as pessoas sabem” (p. 29).


			O novo paradigma criado pela aplicação desses conceitos exigiu uma reavaliação de como o conteúdo é criado e distribuído em nossa sociedade. Este trabalho analisa o fenômeno da narrativa transmídia, termo primeiramente citado pela professora americana Marsha Kinder, em 1991, e posteriormente popularizado por Jenkins, em 2003, em um artigo publicado na revista Technology Review. Jenkins voltou a mencionar o conceito no artigo Transmedia Storytelling 101, em seu blog Confessions of an Aca-fan, onde afirma que a narrativa transmídia é “um processo onde elementos integrais de uma ficção são dispersos sistematicamente através de múltiplos canais com o propósito de criar uma experiência de entretenimento coordenada e unificada” (JENKINS, 2007).


			Também derivando desse novo paradigma e expandindo-se com rapidez, existem as adaptações. É raro encontrarmos um conteúdo novo na indústria midiática que não tenha sido adaptado de um livro, quadrinho, mangá1 ou videogame. De fato, segundo o escritor John Marlow, em um artigo para o Writer Unboxed, “em fevereiro de 2016, 80% do top 10 (e 74% do top 50) das maiores bilheterias do mundo são adaptações”. Do mesmo modo, do top 10 das maiores bilheterias de 2017, 80% também eram adaptações ou remakes. Na área dos videogames, desde 1993, ao menos 50 videogames famosos tornaram-se filmes ou franquias, como os já aclamados Lara Croft, Resident Evil, Silent Hill, entre outros. O processo inverso ocorre com maior frequência. A maioria das franquias de filmes, sejam adaptações ou não, ao fazerem sucesso, acabam lançando jogos para aprofundar a experiência do consumidor. Podem ser citadas como exemplos as franquias Harry Potter, O Senhor dos Anéis, Star Wars, entre outros. Fica claro, assim, que o recurso da adaptação intersemiótica é bastante usado, sendo este o conceito que será abordado neste trabalho.


			O recente volume de aplicação desse conceito fez surgir algumas questões em relação à sua forma de utilização mais adequada, modos que já foi abordado, se obtiveram sucesso ou não em envolver o público, entre outros questionamentos. Por exemplo, o lançamento de filmes com a temática de super-heróis, como Homem de Ferro, Thor e Capitão América, ocasionou a publicação de HQs2 relacionadas a essas histórias. Tais HQs forneceram um maior contexto e mais detalhes que não puderam ser mostrados nos filmes devido ao tempo limitado. Além disso, os espectadores desses filmes sentiram-se atraídos por aquele gênero e procuraram saber mais sobre aquele universo, aumentando o público-alvo das revistas de super-heróis.


			Assim, com base na discussão apresentada, buscamos responder às seguintes questões de pesquisa: Como foi feita a adaptação da narrativa escrita para as telas por meio da tradução intersemiótica? Quais estratégias transmídias foram utilizadas nas adaptações e como isso propagou e expandiu o conteúdo da narrativa transmídia? Quais princípios de engajamento foram utilizados nas adaptações e como elas impactaram na experiência interativa da audiência?


			Apesar de ser uma obra relativamente recente, muito já foi escrito sobre o tema, como os artigos Transmedia Storytelling, Corporate Synergy, and Audience Expression, de Leigh H. Edwards (2012); Potterless: Pottermore and the Pitfalls of Transmedia Storytelling, de Vera Cuntz-Leng (2013); e Narrativas transmedia: cuando todos los médios cuentan, de Carlos Scolari (2013). Porém, nenhum dos trabalhos citados anteriormente parece ter abordado o assunto na perspectiva do presente trabalho.


			Esta análise se fundamenta no conceito de tradução de James S. Holmes, responsável por cunhar o termo “Estudos da Tradução”, em 1972. No contexto da tradução, este estudo é focado na tradução intersemiótica, definida por Roman Jakobson, em 1959, e Julio Plaza, em 2003. Para a análise, este trabalho utiliza: o conceito e as matrizes da tradução intersemiótica de Julio Plaza (2003) para analisar como foi feita a tradução do conteúdo dos livros para os filmes; as estratégias transmídias desenvolvidas por Yvana Fechine (2013) para esclarecer como a narrativa transmídia propagou e expandiu a obra original em suas adaptações midiáticas; e os princípios da narrativa transmídia de Henry Jenkins (2009) para analisar o impacto na experiência interativa da audiência nas diferentes mídias que o conteúdo foi veiculado.


			Além desta introdução, este trabalho contém mais quatro seções. A Seção 2 explana as teorias da tradução que esta pesquisa adota, ou seja, sua fundamentação teórica. A Seção 3 expõe a metodologia adotada, o tipo de pesquisa, o corpus e os parâmetros de análise. A Seção 4 contém a análise, os resultados encontrados e os comentários da autora a respeito deles. Enfim, a Seção 5 traz as considerações finais sobre o trabalho, uma avaliação do processo e expectativas para futuras pesquisas.


			


			

				

					1  História em quadrinhos no estilo japonês, lida da direita para a esquerda.


				


				

					2  Histórias em quadrinhos no estilo ocidental.
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Fundamentação teórica


			Nesta Seção são apresentados os conceitos relevantes para a análise explanada na Seção 4. Esses conceitos são os Estudos da Tradução, a definição de Tradução Intersemiótica e suas matrizes empregadas neste trabalho, as Estratégias Transmídias e os Princípios de Narrativa Transmídia adotados na análise de envolvimento da audiência.


			
2.1 - Estudos da tradução


			Por muito tempo, a área de estudo da tradução evoluiu sem ter um termo definido para sua designação. Alguns termos surgiram durante esse tempo, como “ciência da tradução”, sugerido por Nida (1969, apud BAKER, 1998) e Wills (1977/1982, apud BAKER, 1998), ou “translatologia” ou “tradutologia”, na França (GOFFIN, 1971). Mas foi apenas em 1972, no artigo The Name and nature of Translation Studies, que James S. Holmes sugeriu o termo “Estudos da Tradução”, buscando estabelecer uma consonância quanto à nomenclatura. Sua tentativa foi bem-sucedida, pois essa designação é a mais largamente utilizada até hoje.


			Em seu artigo, Holmes defendeu a tradução como uma disciplina científica empírica que contém outros campos de estudo em si, indo de encontro à ideia aceita até então, de que a tradução era apenas uma subárea da Lógica, Linguística e Literatura Comparada. Vários estudiosos entendiam a tradução como a “substituição do material textual de uma língua pelo material textual equivalente em outra língua”, definição de J. C. Catford em seu livro A Linguistic Theory of Translation (1965, p. 22). A problemática de tal conceito encontra-se na visão de que há uma equivalência entre o texto-fonte e o texto-alvo – equivalência que, de fato, não existe, pois os sistemas linguísticos têm suas divergências –, e que o tradutor não deve interferir no texto, algo impraticável desde que o tradutor precisa interpretar o texto-fonte para que possa traduzi-lo para o texto-alvo.


			Dos vários teóricos que aperfeiçoaram os estudos de Holmes, Gideon Toury (1995) foi o mais conhecido. Ele adotou e sistematizou os estudos de Holmes, criando, com base na pesquisa, um mapa dos Estudos da Tradução, conhecido como Mapa de Holmes/Toury, mostrado a seguir na Figura 1.


			Figura 1 – Mapa de Holmes/Toury.
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			Fonte: TOURY, 1995, p. 10.


			O mapa apresenta os Estudos da Tradução divididos em duas ramificações: os “puros”, que descrevem os fenômenos da tradução e sua manifestação no mundo; e os “aplicados”, que descrevem a tradução, seu ensino, e seus métodos e meios de aplicação. Os estudos “puros” se dividem em “teóricos” e “descritivos”. Os “teóricos” buscam formular uma teoria “geral” ou “parcial” da tradução. Esta teoria parcial busca analisar uma tradução que pode ser/estar restrita ao meio (voltada ao meio utilizado: tradução humana ou automática), à área (tradução específica para uma língua ou cultura, como tradução inglês-português ou tradução português-BR para o português-PT), ao nível (se a tradução foi feita ao nível da palavra, da frase ou do parágrafo), à tipologia textual (tradução de um gênero textual específico, como tradução jurídica, médica ou literária), à época (tradução de texto de um período ou época específica), ou ao problema (pondera sobre questões tradutórias). Já os estudos “descritivos” dividem-se em três áreas orientadas: ao produto (análise de traduções por meio de comparações ou descrições de traduções individuais); ao processo (apura quais os processos utilizados pelo tradutor durante o processo tradutório); e à função (investiga a função da tradução no ambiente sociocultural de recepção). Por sua vez, os estudos “aplicados” exploram a “formação de tradutores” por meio do ensino (métodos utilizados); a “assistência à tradução”, como a utilização de dicionários, glossários, gramáticas, ferramentas de tradução etc.; e a “crítica de tradução”, que analisa as traduções (MUNDAY, 2008).


			A presente pesquisa está situada no mapa de Holmes dentro dos Estudos da Tradução “puros”, “descritivos” e “orientados ao produto”, como destacado em vermelho na Figura 1. Este trabalho se classifica como: “puro”, pois objetiva analisar o processo tradutório em si, sem considerar suas aplicações práticas; “descritivo”, pois investiga o ato da tradução; e “orientado ao produto”, pois avalia uma tradução. Esta pesquisa aborda a tradução da série de livros Harry Potter para suas diversas adaptações midiáticas. O próximo tópico trata da forma de tradução adotada nessa adaptação.


			2.1.1 - Tradução intersemiótica


			A tradução intersemiótica foi definida pela primeira vez no ensaio On Linguistics Aspects of Translation (1959), do linguista russo Roman Jakobson. O autor afirma:


			Nós distinguimos três formas de interpretação de signos verbais: podem ser traduzidos para outros signos da mesma língua, para outra língua, ou para outro sistema de signos não verbais. Esses três tipos de tradução serão diferenciados como: 1) tradução intralingual ou reformulação (rewording) é uma interpretação de signos verbais por meio de outros signos da mesma língua; 2) tradução interlingual ou tradução propriamente dita (translation proper) é uma interpretação de signos verbais em outra língua; 3) tradução intersemiótica ou transmutação (transmutation) é uma interpretação de signos verbais por meio de signos não verbais. (JAKOBSON, 1959, p. 233).


			Diante de tal visão, pode-se perceber que Jakobson foi o primeiro a incluir outros sistemas de signos, expandindo assim a definição de tradução. Considerando que em uma tradução intersemiótica o foco não são as palavras, mas sim a mensagem a ser passada, o linguista argumentou que as traduções em geral também deveriam ter seu foco no conteúdo do texto como um todo, não apenas nas palavras.
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